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     Nota do editor 


    


		

			

			Desde os primórdios, o ser humano procura meios para tratar os males que, por vezes, acometem as pessoas de seu convívio ou a si próprio. Assim, já em tempos remotos, bem antes da invenção de vacinas ou de intervenções cirúrgicas com o uso de anestesias, os doentes eram submetidos aos curandeiros, que apresentavam um importante papel social nas tribos e cuja função era desempenhada por meio do uso de ervas, banhos, imersão em rios e ingestão de substâncias medicamentosas.


			Como resultado da evolução ao longo dos séculos, um sem-número de sofisticados aparelhos passaram a nos auxiliar no diagnóstico de doenças e, posteriormente, em seu tratamento. A saúde passou a adquirir um componente social, variando em função da diferença de renda e de outros indicadores sociais, como moradia, acesso à educação, etc.


			Com o intuito de contribuir para a formação dos futuros profissionais da saúde, o Senac São Paulo apresenta neste livro, além de uma visão diacrônica da saúde, assuntos que são fundamentais ao exercício da cidadania daqueles que atuam no setor, como a organização da atenção e dos serviços em saúde no Brasil, o seu desenvolvimento histórico no nosso país e os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS).  


 








     Apresentação


    


		

			Este livro apresenta os conceitos fundamentais da área da Saúde, percorrendo de forma sucinta uma trajetória que começa nas origens da nossa espécie até chegar à atual era dos sistemas e das organizações complexas e tecnológicas.


			A obra é direcionada a:


			
	
estudantes de Assistência ou de Gestão que pretendam estabelecer bases sólidas para seu desenvolvimento nesse campo do saber;


				
profissionais da área de Saúde que tenham o objetivo de se atualizar e também ampliar as bases de sua atuação;


				
usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), clientes e pacientes das organizações e dos profissionais da Saúde que almejam melhorar o aproveitamento em seu trânsito pelas ações e pelos serviços; e


				
leitores interessados em se informar sobre o assunto, que os acompanha desde seu início de vida.





			O primeiro capítulo do livro apresenta os conceitos fundamentais e a evolução das ideias em Saúde, mostrando como a vida se organiza para a manutenção, a preservação e a recuperação da saúde. 


			O segundo capítulo descreve o processo saúde-doença e as causas do adoecimento. 


			O capítulo seguinte mostra como se organizam a atenção e os serviços de Saúde e as diferenças entre suas diversas formas. 


			O quarto capítulo discorre sobre o desenvolvimento histórico da Saúde no Brasil, detalhando características, princípios e diretrizes do SUS. 


			No quinto capítulo são abordadas a prevenção e a qualidade de vida como as melhores respostas para os desafios da Saúde. 


			E, finalmente, o sexto capítulo apresenta uma visão organizacional das instituições e da gestão em Saúde, elementos fundamentais para o melhor aproveitamento dos recursos e da otimização dos resultados pelo sistema.


			O conteúdo deste livro condensa décadas de estudos, observações e pesquisas presentes nos cursos ministrados em programas de pós-graduação e de MBA no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (HC FM-USP), na Fundação Getulio Vargas (FGV), na Fundação Instituto de Administração (FIA) e no Senac São Paulo.


 








Capítulo 1


  Saúde: conceitos e evolução 


    


		

			

			No uso cotidiano e em uma das acepções dos dicionários, a palavra saúde significa o bom funcionamento do organismo, com boa disposição física e mental. Assim, dizemos boa saúde, má saúde, saúde invejável, vender saúde, saúde perfeita ou saúde de ferro. Também utilizamos esse vocábulo em expressões como riscos para a saúde; saúde financeira de uma empresa; alimento saudável; saúde ou salubridade de um ambiente ou atividade; geração saúde; e saúde – ou sanidade – de uma ideia, comportamento ou proposta com os quais deparamos. Em várias culturas e em distintos idiomas há o costume de brindar em festas e homenagens, ou após um espirro ou tosse, desejar em voz alta: saúde!


			O conceito inclui a saúde dos animais, dos vegetais e, por extensão, de quaisquer outros entes passíveis de analogia com os seres vivos.


			A palavra tem origem no latim (salus + utis) e significa o estado de ser ou estar são, de quem recebeu salvação no contexto eclesiástico da Idade Média. Assim, são ou sadio, originariamente, é aquele que está a salvo de “coisas”, entidades e situações ruins e/ou malévolas.


			Dizemos que está com saúde quem conta com boas funções orgânicas e mentais, capazes de manter o organismo em equilíbrio com o ambiente e em condições de dar continuidade à vida de modo satisfatório. Saudável, sadio, são, salutar, salubre e hígido são termos que designam realidades, seres, estados, comportamentos e situações relacionados à boa saúde.


			Para os seres vivos, a saúde é algo fundamental, e todos, proporcionalmente a seu grau de complexidade e desenvolvimento, dispõem de algum mecanismo para protegê-la, mantê-la e recuperá-la.








			Animais filogeneticamente anteriores ao Homo sapiens sapiens – a nossa espécie – contam com um conjunto de comportamentos instintivos capazes de atuar na manutenção e no restabelecimento das condições homeostáticas e metabólicas em resposta às ameaças à saúde, por exemplo, a fuga de situações ou de condições adversas, o ato de lamber feridas e machucados, a imobilização por interrupção de uso de membros fraturados, a ingestão de vegetais com propriedades terapêuticas e muitas outras. Assim, por exemplo, tigres fogem do fogo para preservar a sua integridade; cães e gatos lambem feridas, o que ajuda na cicatrização e diminui o risco de infecções; leões andam sobre três patas até a cura da outra, machucada; e cavalos buscam pasto em determinados terrenos, com vegetação rica em algum nutriente de que sintam falta.


			

			Homeostática


					Relativo a processos bioquímicos e biofísicos para a manutenção da temperatura e dos demais parâmetros metabólicos do organismo de acordo com os limites compatíveis com a manutenção da vida.







					Metabólica


Funcionamento do organismo por meio de um conjunto de transformações e de reações químicas e físicas por meio das quais se realizam os processos de síntese ou de degradação de substâncias e funções vitais.





				

			

			Mesmo nos degraus inferiores da escala evolutiva, os seres vivos reagem de modo defensivo às agressões do ambiente, por exemplo, os organismos unicelulares que se afastam de meios em que as temperaturas, o pH ou outras condições sejam inconvenientes para eles, valendo-se de movimentos como o batimento de cílios e de flagelos, diapedese ou outras formas de locomoção. Esses mecanismos são indispensáveis à manutenção e à evolução da vida.


			Saúde desde a Pré-História 


			O ser humano sempre contou com maneiras de proteger e de recuperar a saúde: cuidar de doentes e feridos é um comportamento ancestral da espécie humana. Na Pré-História, os agrupamentos humanos contavam com indivíduos que se ocupavam da assistência aos enfermos e aos acidentados. Esses indivíduos proporcionavam companhia, alimentação e limpeza, além de realizar procedimentos com intenção curativa nos enfermos. Por essa razão, eles são chamados de healers, termo que, em português, equivale a curadores ou curandeiros. Por seu papel de médico da tribo, os healers são considerados os precursores das profissões da área da Saúde.


			Embora a maioria das ações dos healers possa ser considerada inócua, muitas outras acabavam tendo efeitos positivos nos pacientes, quer no aspecto puramente físico, quer na esfera psicológica. Registros fósseis mostram sinais de intervenções terapêuticas em ferimentos curados, com marcas de ações intencionais nessas lesões. Em determinados sítios arqueológicos de hominídeos localizados na África e na Ásia, alguns fósseis apresentam fraturas consolidadas em regiões do corpo que exigiriam difíceis procedimentos e cuidados intensivos, mesmo se fossem tratados hoje, e que só podem ser resultado da ação dedicada dos healers.


			Na evolução humana, esses promotores de tratamentos e curas realizaram um trabalho admirável. Embora em grande medida agissem movidos por comportamentos instintivos, o processo evolutivo acabou por lhes conferir, paulatinamente, um agir racional e consciente, o que lhes resultou um importante papel social nas tribos.


			Aos poucos, os segredos dos tratamentos e das curas passaram a ser transmitidos exclusivamente entre os praticantes e os iniciados nas artes medicinais. Seu arsenal terapêutico incluía massagens com ervas e cinzas; rezas; banhos de fumaça; imersão em lagos e rios; fricção com plantas, pedras e galhos; ingestão de substâncias medicamentosas; e quaisquer outras ações que tivessem demonstrado ou simbolizassem algum poder de cura. Também faziam parte desse rol uma complexa variedade de superstições e rituais, como a magia, a comunicação com os antepassados, os estados de transe e a incorporação de espíritos e animais.


			O healer foi acumulando conhecimentos especializados, o que fez com que a sua ocupação passasse a incorporar os trabalhos de benzedores, feiticeiros e sacerdotes. A aproximação de todos esses papéis resultou na fusão das atividades religiosas com as de proteção, manutenção e recuperação da saúde. 


			O resultado dessa mescla permanecerá por muito tempo nas mais diferentes culturas e nos papéis de sacerdotes, curandeiros e adivinhos exercidos por xamãs, pajés e por uma infinidade de praticantes com outras denominações ao redor do mundo. Por muito tempo, a medicina vai caminhar lado a lado com a esfera sobrenatural.


			As atividades de chefe religioso e as de médico e cuidador só começaram a ser separadas com a evolução do conhecimento técnico dos tratamentos e das causas das doenças e com a transformação das ocupações dos integrantes do grupo de atividades espontâneas em profissões socialmente definidas.


			Mesmo assim, durante milhares de anos, a medicina, apesar de ter seu escopo e finalidade bem determinados, comportará interpenetrações com as artes adivinhatórias, a astrologia e outras práticas mágicas e de perfil esotérico.


			À luz da Antiguidade


			No Ocidente, quem vai estabelecer a distinção clara entre magia e atividade médica é o grego Hipócrates (460-370 a.C.), considerado o pai da medicina ocidental por ter proposto que a observação atenta de sinais e sintomas do paciente e sua associação com as doenças e estados mórbidos obedecem a relações de causa e efeito. Hipócrates ensinou à humanidade que as enfermidades têm origens que possibilitam sua identificação racional e evoluem naturalmente por caminhos que podem ser conhecidos e previstos. Assim, uma condição mórbida evolui ininterruptamente em um indivíduo desde o momento de sua exposição às causas até seu desenlace espontâneo, seja a recuperação – total ou parcial –, seja a morte. Isso constitui o embrião do que chamamos história natural da doença.


			

				

					Mórbido


					Relativo a doenças ou ao estado doentio.


				


			

			Hipócrates está inserido na tradição lógica dos filósofos da Grécia Antiga, assim como a medicina que ele propôs. Proveniente de uma família composta de muitos médicos, Hipócrates deu importância aos elementos físicos, comportamentais, dietéticos, higiênicos, climáticos, raciais e ambientais na gênese e na evolução das doenças. Consequentemente, os tratamentos tiveram que considerar essas relações lógicas e causais na interpretação e na abordagem das moléstias. 


			Os ensinamentos de Hipócrates foram mundialmente difundidos por meio de obras a ele atribuídas, principalmente os livros Aforismas e Corpus Hippocraticum. Durante a Antiguidade e a Idade Média, a medicina ocidental foi influenciada por seus trabalhos e de outros dois médicos e filósofos célebres: o romano de origem grega Galeno (129-199 – ou 217) e o persa Avicena (980-1037).


			Galeno foi um dos pioneiros em pesquisas anatômicas e fisiológicas e um defensor da ideia da experimentação como caminho para o conhecimento das doenças e das curas. Embora muitos de seus escritos tenham se perdido ao longo do tempo, sua imensa influência atravessou os séculos, principalmente por meio de seus relatos, que formaram gerações de médicos, e de obras como Comentários a Hipócrates, Método terapêutico, Procedimentos anatômicos e O melhor médico é também um filósofo.


			Avicena, por sua vez, foi um estudioso que deixou obras sobre vários assuntos, incluindo a filosofia e a medicina. Sua influência nessa área se deve principalmente a dois trabalhos que durante séculos foram usados como textos de referência nas universidades medievais: o Livro da cura e O cânone da medicina.


			Medievo e o progresso na saúde 


			Na Idade Média, a medicina se beneficiou profundamente de duas das mais importantes invenções desse período: as universidades e os hospitais. A anatomia e a fisiologia foram amplamente desenvolvidas com base em centros de conhecimento nascidos junto aos mosteiros e às catedrais católicas – de onde derivam palavras como cátedra e catedrático –, que deram origem a algumas das mais sólidas universidades da Europa. 


			Escolas médicas surgiram na Itália, como a Escola Médica Salernitana e as das universidades de Bolonha, Palermo e Pádua; na França, com Montpellier e Paris; na Inglaterra, com Oxford e Cambridge; e, depois, por toda a Europa. Os hospitais como os entendemos hoje – local para a prestação de assistência à saúde de doentes internados – desenvolveram-se no período medieval, e muitos existem ainda hoje, como o Hôtel-Dieu, em Paris, o St. Bartholomew e o St. Thomas, em Londres, entre outros. Além da medicina, o período assistiu também ao grande progresso dos cuidados de enfermagem, da arte dentária e da farmácia.


			Modernidade: compasso de espera para os dias atuais 


			A aplicação crescente do método experimental acarretou grande progresso da prática médica e de seu ensino durante a Renascença e a Idade Moderna, mas foi somente após esse período, com o aperfeiçoamento do método científico, que o conhecimento em saúde passou por um crescimento exponencial. 


			Contemporaneidade


			Como resultado de sua evolução ao longo dos séculos, o método da ciência preceitua um consistente conjunto de características que tanto a pesquisa como o conhecimento que se pretendam científicos devem observar. As principais são: 


			
	
racionalidade: submissão de todo o processo de busca do conhecimento ao constante escrutínio da lógica e da razão; 


				uso do método experimental: aquele que baseia as descobertas no experimento, ou seja, na realização de ensaios, testes e experiências; 


				
objetividade: esforço de afastar o máximo possível a influência do subjetivismo na atividade científica, concedendo prioridade às características do objeto, independentemente dos humores e sensações de quem realiza ou aprecia os trabalhos; 


				
mensurabilidade: necessidade de medir todos os parâmetros e as grandezas relevantes envolvidos nos estudos, de preferência atribuindo a eles valores numéricos, o que, além de aumentar a objetividade, permite que sejam acompanhados, comparados e operacionalizados; 
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